
AWP\/ <, llíj 

RUA AJURICA BA 

Decreto n9 4656 de 08-05-1975> Artigo 12, In- 

ciso IX 

Formada pela rua 9 do Jardim Amazonas e rua 30 

do Jardim dos Oliveiras - 3a. parte 

Início na rua Itagibs. 

Término na rua Francisco de Campos Abreu 

Jardim Amazonas 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Lauro Péricles Gonçalves, consta: "Ajuri caba - Guerreiro destemi- 

do" . Protocolado n2 20.116 de 28-06-1974. 

A JÚRI CA BÁ 

Os portugueses, no início do século XVIII, interessados em 

consolidar a posse da região amazônica e, principalmente, em dar es 

tocadas além da linha de Tordesilhas, penetravam na vasta bacia ao 

norte do Brasil, e em seu avanço, cada vez mais iam encontrando re- 

sistência das tribos, pois os índios não se entregavam facilmente.A 

maior resistência verificou-se entre o rio Regro e o rio Branco. Aí 

vivia a tribo dos índios Manaus a que pertencia o herói do Amazonas 

- Ajuricaba. Também chamado de o "Caudilho c.a Selva", foi um bravo 

guerreiro da tribo dos Manaús, que lutou pela liberdade dos índios. 

Cheio de coragem, Aguricaba tomou a defesa c.e seus irmãos escraviza 

dos pelos portugueses e sertanistas. Juntando muitas tribos indíge- 

nas, A.juricaba formou uma confederação dos Índios, organizando a lu 

ta e uma resistência aos portugueses, que durou quatro anos. A ação 

de Ajuricaba fez os nativos sustentarem lutas sangrentas com os por 

tugueses e sertanistas, assaltarem algumas feitorias -libertando os 

índios prisioneiros e escravos, provocando c.esajustes entre os con- 

quistadores que precisaram de reforços, manc.ado. pelo governador do 

Pará. Depois de numerosos encontros, Ajuricaba foi preso, algemado 

e levado para bordo de uma embarcação. Bn Belém, Ajuricaba seria jus 

tiçado com todos os seus companheiros. NSo suportando a humilhação 

de ser algemado pelos portugueses, tentou uma última insurreição den 

tro do barco e, não obtendo resultado, lançou-se às águas. A partir 

daí as coisas ficam nebulosas e viram lenda. Hão se sabe se teria 

morrido ou não, se foi suicidio ou não. Após; a sua presumível morte, 

outro índio de nome Theodósio, tentou chefiar as tribos do rio Negro 

mas foi logo preso e os portugueses venceram a luta. 
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\ ;  DECRETO NLO 4.656, DE 8 DE MAíO DE '1975. 

i Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. . 
1'. \ "* -. ! ■: 
l i . ' O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe conf&re; « 
f |o item XIX, do artigo 39, do Decrcto-Lei Complementar n.o 9, de 31 dc, , 
| dezembro de 1969, - l 

'l- < ' DECRETA: ^ , j ; 

:: Artigo l.o — Ficam denominadas: ; 

'L \ j „ CLARA CAMARÃO —-índia notável — a Rua 1 do Jardim; ; 
? 1 Amazonas e Rua 29 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com inicio- a. 
1 ' Rua Francisco Bianchini, do Jardim dos Oliveiras — 3.a.parte, e termir 
fà Rua 3 do Jardim Amazonas., ; 

tt  KOKIRA — princesa dos Botocudos — a Rua 2 do Jardim , 
Amazonas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e término na Vua j 
Hípica. - ■ . , : 

< . ITT — ITAGIBA — índio notável — a Rua 3 do Jardim Amazonas 
"e Rua 28 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com inicio a Rua Praxite 
les F. das Neves, do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, e termino na ; 

de nropriedade do Sítio das Missionárias. ^ divisa nP_Pp]KTDAGUAÇU — índio notável — a Rua 4 ao Jaraim Ama- , 

zonas, com início à Rua 3 e término à Rua 6 do mesmo loteamento. 

! V   PIRAG1BE — índio notável — a Rua 5 do .ardim Amazo- : 
'nas com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e término junto a divisa ^ 
de propriedade do Sítio das Missionárias. j 

VT — FELIPE CAMARÃO — cacique potiguara e herói da Bata- i 
lha de Guararapes (invasão holandesa) — a Rua 6 do Jardim Amazonas , 
e a Rua 31 do Jardim dos Oliveiras - 3.a parte, com micio a Rua Agnal- : 
do Macedo, do Jardim dos Olivpiras — 3. a parte e lei mino a Rua 4 t.o 
Jardim Amazonas. - ; 

vti TABIRA — índio intrépido e temido a Rua 7 cjo Jardim . 
Amazonas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e termino na divisa j : de propriedade do Sítio das Missionárias. . . . j 

VIII —- COIODÊ — grande guerreiro — a Rua 8 do Jardim Ama- L 
zonas, com início à Rua 9 e término à Rua 1 dq mesmo loteamento. , 

dim Amazonas 
à Rua PraxiteJ 
e termino ha 

Io Jardim Ama- 
oteamento. 

IX — AJUR1CABA — guerreiro destemido — a Rua 9 do Jar- i 
' dim Amazonas é a Rua 30 do Jardim dos Oliveiras - 3.i parle, com nn- 
:: cio à' Ruã~3 do Jardim Amazonas e termino à Rua Frantisco dc Campos | 
'Abreu, do Jardim dos Oliveiras - 3 a parte , - , 

Artigo 
5 UJlVejIUb   
Este decreto entrará cm vigor na Jata de sua pu- 

blicação, revogadas as disposições em contrario. . 

PAÇO MUNICIPAL, aos 8 de maio de 1975. j 

j " DR. LAURO PÉRTCLES GONÇALVES í 
•i ' Prefeito de Campinas ■ 
t . BR. JOÃO BAPTISTA MOR.ANO 
, Secretário dos Negócios Jurídicos _ >. 
I ENG.o JAIR KALIFE 

< Secretário de Obras e Serviços Públicos 

B 1 Rediaido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negoaos Ju-j 
rídicos com "os elementos constantes do protocolado mo 20.116, de _8 de 
junho de 1974, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete, 
do Prefeito, em S de maio de 1975. ... i 

, br. ARMANDO PAOLINELI : • * j 
i . Chefe de Gabinete       ~  - " ' 
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(Sua historia, se;^ndo \W cin^^^a O^mldo 
Caldeira, diretor do f^jne ájjgre■■ ç$faàXo) 

"lio inicio do século XflII, os portu^^^^^^^^f^n. interes- 

sados em consolidar a posse da região amazôrnca^S^rncipalmènte r 

em dar estocadas além da linha da Toriesilhas. Com estes objetivoá 

eles começaram a fundar um forte a 14 quilômetros da confluência 

dos rios S.olimoes e Hegro, exatamente onde começa-o Amazonas^Quan- 

do "^oram construir o forte, os portugueses encontraram uma resis- 

tência tremenda dos índios. Principalmente dos Índios manaús. Se-, 

sundo os sanaús, Manari, que era o ueus da ixorasta, txnna dato. 

que eles deveriam tomar conta da floresta e nao deixar nenhum in~ 

•^asor dominá-la* Quem seguia a tradição de Manari era Cahoquina, 

avo de Ajuricaoa» 0 pai de Ajuricaoa tentou uma concxliaçao, en- 

trou num acordo com os brancos e deixou que eles tomassem posse 

da- região» Quando isso ocorreu, Ajurlcaca fugau. para a floresta.*, 

gi e ainda era criança e o avo tihfc.a morrado» Quando souoe o.a 

morte do uai, o último obstáculo que. o afastava de uma luta. ah.er- 

ouIra os brancos rica os. ■, -1 -■ -j q xnç ã q imã j. 2; e na 

Lmanao c o me c ou uma. 

resistência aos portugueses que durot. quatro anos» a açao de a jura 

caba causou tremendo desacerto nas t2*opa3 portuguesas, a POS.1/O-. .u.e 

tenem de nsáir reforços a liscoa» b os portugueses so consegoaraus. ; 

prender Ajuricaba quando alegaram quss ele tinha ligações com os. ho 

landes8a» A partir desta acusa.çao, conssgarram que X-xsboa mandasse 

"reforços expressivos em termos de tropa, canhão etc e prenderam A- 

j uri caba. - Ele ainda tentou uma úl tinia insurreição no barco que o 

levava para Belém. Quando chegou no encontro das águas do Solxmoes 

com o Jfesrro,', tentou uma última rnsuitreiçao dentro do barco éP ven- 

do que não iá obter resultado, lançou-se as aguas» A partia cla£ 

as coisas ficam nebulosas e- viraram lenda, líão se sabe se ele te- 

ria morrido ou não, se foi suicídio ou não". 

(5,0 Globo'' co 22—dezembro- , *~i > »-> ) 
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Como todos sabem, todas 
as ruas do nosso bairro tem 
nomes indígenas. 

RUA AJURICABA 
POR QUE? 
Conheça a sua história. 
A tribo dos Manaús — 

Os portugueses penetravam 
na vasta bacia amazônica. 
Cada vez mais iam encon- 
trando resistência das tribos, 
pois os índios não se entre- 
gavam facilmente. A maior 
resistência foi entre o rio 
Negro e o rio Branco. Ai 
vivia a tribo dos índios Ma- 
naús de onde saiu o herói 
do Amazônas "Ajuricaba". 

Ajuricaba — Também cha- 
mado o Caudilho da Silva, 
foi um bravo guerreiro da 
tribo dos Manaús, que lutou 
pela liberdade dos índios. 
Cheio de coragem, Ajuricaba 
tomou a defesa dos seus ir- 
mãos escravizados pelos por- 
tugueses e sertamstas. Aju- 
ricaba juntou muitas tribos, 
organizou com arcos e fle- 
chas velozes e preparou a 
defesa. A luta era contra os 
portugueses e sertanistas que 
invadiram as terras onde 
moravam as tribos e escravi- 
zavam os índios. 

Causas da Luta — Os co- 
lonos e os religiosos precisa- 
vam dos índios para todos 
os trabalhos. Por isso: for- 
çavam as tribos e os traziam 
para os povoados onde os 
índios eram escravizados. 
Passavam os maiores horro- 
res e eram marcados no 
peito com um ferro em 
brasa. Dai por diante, per- 
tenciam aos "Senhores". As- 
sim eram chamados os do- 

ss s mas 

nos de escravos. Como pri- 
sioneiros, os índios não ti- 
nham direitos nem liberda- 
de. 

Os trabalhos — Os índios 
chegavam a tomar parte em 
muitos trabalhos do Estado 
do Amazonas, como a Cate- 
dral de Manaus (N. S. da Con- 
ceição) o Colégio Estadual 
do Amazonas, o Tesouro ; 
(atual secretaria de Finan- ; 
ças) e construção de enbar- 
cações. 

As lutas — Os índios sus- 
tentaram lutas sangrentas : 

com os portugueses sertanis- 
tas a Tropas de Resgate. 
Assaltaram aigumas feitorias, 
libertando os índios prisio- 
neiros e escravos. A notícia 
das lutas chegou até Belém. : 
O governador do Pará man- : 
dou ramas e munições para i 
combater Ajuricaba. | 

Morte de Ajuricaba — De- ! 

pois de numerosos encontros, ! 
Ajuricaba foi preso, algema- ! 

do e levado para bordo de 
uma embarcação. Em Belém, ' 
Ajuricaba seria justiçado 
com todos seus companhei- , 
ros. Ajuricaba ■ não supor- ' 
tando a humilhação de ser 
algemado pelos portugueses, j 
preferiu merrer afogado, | 
jogando-se nas águas do rio j 
Negro. Depois da morte de 
Ajuricaba. outro índio de 
nome Theodósio, tentou che- 
fiar as tribos do Rio Ne- 
gro mas foi logo preso e os 
portugueses \ enceram a lu- 
ta. ! 

. Colaboração de: 

Wanda Campos Silva 
Rua Ajuricaba, 150. 
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(Extraído do jornal "Cecojam", órgão do Centro 

Commnitário do Jardim Amazonas, relativo ao mês 

de julho de 1977) 


